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> Parece impossivel a expio A 
EAENRARE 3 Ed “ que são victimas os operarios Ei 
Rigo Vo ameno ie 8 AeG da Tramiwalso ce Aga 
Ste ic NÃ oi, voa Sus; desta emprega não poderiam. 





Rar uns campo mais fetfit do 
que este aqui, para darem expansão 

- -BOS seus intuitos miscraveis: E' qs- 
sim que aproveitando o comodismo 
ou a falta de conhecimento 'dos Seus 
direitos da maioria dos operarios, não 
vacillam quando querem pôr em pra- 
tica uma nova exploração seja por 
qual meio fôr. É 

O facto que vamos narrar, prende- 
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q Rm 
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ganizados que a impariam ao 


capitalista  fomentadores da .' 


































* Bakounine via bem que o des- . 
medido crecimento da grande: 
industfia na Europa e na Ame- 
fica levaria os industriaes a uma xi : 
- concorrencia intermacional das - ? 


/f se a caixa de soccorro ali existente. 
princípio decorreria fatalmente a | ê io a nê unção permoiiom “cel 
ta pelas armas. Isso, porque ei VAR ESA di 


«08 banqueiros associados decada. 
nação haveriam de querer mer. . j 

AE cados é terras para a aplicação |, : Ve Re 

PR - - dos seus capitais e porque. os Ne Rs E quan 

: governos das nações venci | ie A 
Ms OA RINCACRIOE de falencia e do ARERErso 
de diminuição nos dividendos se o 
úniriam contra a nação ameaça- | 
dora ou vencedora. Roe TEA Lá EE 

A previsão realizou-se ponto o Saad 
por ponto. À; concorrencia in- Aa 
“dustrial recreçeu com o desen- dados PR sd pie 
- volvimento fabril e comercial da | o aa 

“Alemanha depois de 1870. Esse | 
desenvolvimento foi ao'.ponto =), 


autoridade sobre élia. E' digriida 

por uma commissão nomeada pelo - 
: chefe do trafego, ou exclusivamente 
pelo mesmo chefe. Quanto as bene-. 
ficencias que esta caixa faculta, resu- ' 
men-se no seguinte : mediço não faz 
visita, só attende no consultorio, . si o 
“o doente não poder viajar, tem que fa- . 
zer despeza com outro; pharmacia 
porém não dá remedios acima “de 
trez mil rs.; estando doente, “a não 
ser por accidente no trabalho, so 
tem direito a receber a; beneficençia 
monetaria que são: 2500 diario; depois 
de cinco dias com oaltestado medi- e o 



























caçar de falencia a indus- BS co, e se morre algum delles, faze 
de entar ingltz, Smoae CO uma quota obrigatoria para 
£ as proprias colonias. D'ai sur- fis 4 


dino «E alemão»... Gi 






















Ber pebtam. o A soldapção ef 

És" E AV: boo da - E MS UIT] EXE A Cf 5 ris , y : : Eni, a E Ré Zi dl f “'Succede [ póis, que, dêpoi s de no 2a “> k ga Ps ta k, 

continente, nesse dia as é nças, pactos e trai- thosia se reali malizada a” situação, foi “posa aa ace | 
se a guerra entre as duas na- jes zou no Monroe uma grande reu- 





mm E a na pratica não o desconto costumeiro de. 
T BRTU FOs! nião dos “leaders” deputados e 4,59 por quinzena, mais sim, 44000 


senadores, situacionistas é oppo- para conductor e 5$000 para motor- 
4 . . “ . é aa, 
duram africana € a posse da no de Africa, porque as colonias re sicionistas, na qual, segundo 08 neirog e fiscaes; alegando a Compa- 


esopotamia, pertencente á Tur- rtuguezas são méro fendo in- Afirmam, gritam e clamam os Jornaes da tarde, se conchavou a pj, que era para ser restituida à 
quia, foram o movel predomi- ng o dominio da Meso- Pá da candidatura Ruy Bar. Maneira pela quis ba % Na. Mesma as despezas feita com os ope- 
nante de toda a conflagação eu- motamia, convem admiravelmen- bosa que esta, sendo uma mani- if al prajec ana ps fi rarios quando estiveram doentes, 
sopta; basta atentar para trez to a Inglaterra uma liga onde festação directa das “as irações pres p que ii AR cy dice OM- E! preciso notar que nem todos que 
factos. é se torne definitivamente reco- 'nacionses”, vale por uma bandei- al , ad Ea Rea didatoro R O estiveram doentes perceberam, como 

Primeiro: a construção ime- 'nhecido o” seu imperio e se di-' ra de combate à politicalha, aos cri DADO. SAM Pi Ra hat tambem, todos não estiveram doen- 
diata da estrada de ferro de friculte q mais possivel o ataque politicantes e aos seus torvos d ta Para “O RomIpos ba tes e atodos descontam. O que é 
Berlim a Bagdad por parte da 3 esse iuperio pelas outras na- processos. Não percebo... A can- 4º politicantes. adidatasa nas feito da caixa de soccorro ? o dinhel- 

. Alemanha, para poder levar so- ções. Ella conservará, destarte, didatura Ray fci lançada, de co- *º vê que essa candi yr EA, vie ro que se desconta para ella, não é 
corro á Mesopotâmia, impedindo as suas colonias, pois que nin- meço, pelo sr. Nilo Peçanha, que “028 OFgens, NO Sem CeSeNVO vara attender a estas necessidades. 
o avánço previsto e certissimo ' quem fala em autonomia de co- toda sua vida fam sido quica- ay epi vg peratocho; adop- "4; não descontaram da caixa pará 
da Inglaterra sobre esta região, onias, e mais o Esypto, e mais mente um politicoide profissional; ij o A Pp ti tpm SO e Companhia, uma importanc a equiva- 
emciinho forçado-das Indias por 3 Mesopotamia, chave do Orien- pelo imearciaL, folha . essencial. se ad Sr je 1 Já no ente as faltas de passageiros segup- 
ted. O Sosa te, e mais a suberania da Pa- mente politica, de que é director Re pobre o o a R ORA do as motas fornecidas pelos fiscaes 

Segundo: a anexação imedia-  testina. como foi. decidido. Só o sr. Macedo Soares, deputado e dos de ticalho. é de mo. durante um anno, apezar dos conduc. 
ta do Egyvto ao dominio impe- então, aos povos de onde não desde alguns anhos profissional fa apóie d ponsicaita, Ná iba tores que cometteram as faltas, terem 
rial inglez. Todos sabem que ha que extorquir, — da Arabia, da politicalha; -pelo;-conmero pa SºS talhados para a politicalh º “pago por céda 100 es, de uma passa- 
desde 1885 a Inglaterra se apos- - por exemplo, da Siria, da Ar- asuã, de que é acinalmente di- Por sua natureza Pi pia E «gem 15000? Já não pagaram dos cof- 
sou do Egypto, sobre promessa menia, da Transcaucasia, — a ge-' rector 0 sr, Leão Velloso, depu-. trinseca a oii bs es "Nas o Tres da caixa as despezas que a Com- - 
de manter-se ahi por cinco an- nerosissima Inglaterra com seus tado ha muitos“amos: esjornalista Samente da dá Pára Bs, Ruy Panhia teve com os fiscaes de correm. 
mos apenas, até restabelecer a - altiados dão o direito de esco- principalmente político. E, lan- proprio candi é tio o O ua te durante tantos dias ? 4 
“ ordem no paiz. Voloido esse lher. a nação sob cuja tutela que: cada, ainda quente, o cadaver do Es 4d 8 7 SE id E quantas despezas não iará q 
prazo o Egypto seria de novo em ficar, Os Georginos pedem escravocata Rodrigues Alves, pelo Rep pro epa é j Rota- Companhia por conta da caixa. que 
indepedente. Os annos se-pas- desde o início da guerra a in- apparelho telephonieo de Itaipava bli IC Re resp Aço Ei não chega as conhecimento dos seus 
sáram vinte, trinta é O dependencia pura e simples. e pelas columnas; dos: dois gran. blica, politicante no governo pro- associados ? quem sabe se uns mo- 
paiz Era sob a adminis- São um povo que se pode go- des quotidianos, tem sido ella Visorio, politicant» pt A torneiros que são capangas do chefe 
fração ingleza. Rompida à guer- vernal por si. Dessa indepen- apoi da pouco -a ponco, por to- Mo ou no opposicionismo, Pol- dotrafego não serãa pago pela caixa? 
ma actual, emque se arvorava - dencia não se cogita nem se dos (ou quasi todos) os paredrões “cante nas lettras e no jornalis- Fº por isso que 4 chefe do trafego 
O “prideipio de: independencia - cogitará. O mundo continuará e paredrinhos; -da: Republica, su- MO: politicante nos tribunaes 6 manda afixar o boletim com as des- 
das” pequenas nações era nátu= dominado pela Grã-Bretanha. jeitos cuja unica ssão conhe. Nos comícios, politicante na ad- peza da caixa, e nunca se lembra de 
. pt que o governo inglez, decla- Terra o navalismo em sua cida é precisamente esta: politi- Vocacia e na industria, politican- anregentar a receita. 


ções, 
ões mais fortes da Europa. | " Agora satisfeitas as ambições 
- Para que se veja claro que à inciezas, com o dominio sobera- 


E ind encia do Egypto. ais significativa intransigencia. ca. Alguns chefões estadoses tS: No interior e no exterior, Er por isso tambem, tenda sido 
. a onça e vendo. ai . Faby é ingleza para todos como ds São. Paulo; de Minas; arraia Asi a ea creada com o fim de satisfazer mais 
guem lhe- poderia tomar contas, os efeitos. Q rélho continua na do Rio Grande do Sul, ao prine Vida; nin e Ff e e imntemn os interesses da Companhia, deixa de 
ERA à Inglaterra, contra promessas € Hombard Street londrina.. eipió se lhe mostraram inteira- door o aims intor PA OS interesses daqueles que para 
tratados, anexeu O Esypto e não O unico talho do capita: mente infenso;anas; ou por co- estavel direito, Adoprddo ella contribuem. 


argará á - daria mA da polititicalha, o symbolo wa dmiti inda 
| Pna O capital norte- bardia ou por conveniencia, vão- Paris da P e A o podemos admitir que ai 
a ie Mer O -O começo da ps Di A luta Cal travar- n'a apoiando «e. adherindo á sua nr po Mr q ro Ra megmo que as depezas feita durante 
err: à- que: m Se “co fatalmente com esse rival correntessom- mais ou menos en- RP Renta jd gta, Pre a epidemia fosse muito grande, en 
Ada” pra "deciara- 2º Nova tremendissi- E id sentar uma tal candidatyra como conpensação era descontado uma 
Alluda, a Inglaterra tem não fes- inesperado. Nova o aado sendo uma bandeira de combate mensalidade que, segundo og nossos 
eo pistas ea Esp cala dá red Pica A ontinantal g sim berro Ra “mundo roda á ig pio pi a ão Tat+ calculos abaixo, podia muito bem exis» 
Dota = ISO A b dar erbar qe vez à alian 81 = i 
Africa. Não ha Mono mo - guerra aliantica. de banqueiros, políticos e sacos RE nessa mpg na 
Clemenceaus, nem Liga 2] A “Vai preparar-se caso o consin- dotes, não ha LIGA DE NAÇÕES sem, e se assim não succede é porque 
-Gões oue er O e - tam OS trabalhadores europeus que impeça aj guerra là para O Durgues treme ante o mazt- é debcira do cats é noir DO 
a é que inbrrétam “e americanos. A e ag cy 1950. a malismo, porque nos infelizes bur- qua acima explicamos. ONE 
“mm trabalhadores do mundo undo está ma victoria actu * - Mas a sublevação ha. de rea- uezes domina o rouba, e como à Uma hypothese: a caixa «em 800, 
ie PU Tê alia finança de - trabalhadores DS Gar fizar-se este anno mesmo com d hido é o maxima isno tem-nto contribuintes a 3000 rs. mensal sãos 
Londr nd: es, por um lado, à ag Dad o gica ado E dente q papo de “celebres” -betedores x »Jnpoctancia que não. 4 gear 5 
França, Russia, Allemanho, Ha “POPA remo tivas nitaçor ta por mez ; é apoia com esse novo | 
» Ma e America, do outro que ar- Esiorço, não Sublevarem os tra SILVERIO LIMA de carteira, | desconto ? fazemos 98 ngrsosso caule 








ranjaram Planos secretos, afiem- | <& 
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Ao excmo. Sr, desembargador, 
Chefe de Policia. 


Noticiaram ha dias os jornaes 
que v. exc. havia prohibido o de- 
sembarque de um maximalista, 

Preciso dirigir-lhe algumas pa- 
lavras a reespeto deste. triste 


* ácontecimento, :ntes, porem, cha- 


mo-lhe a prec'osa attenção para 
às linhas que seguem : 


«Aurelino Leal, famigerado “es 
eroc”, que na Ebahia, se lecupleton 
com cerca de noventa contos de 
réis, producto de subseripção ap- 
plicavel á fundação de am orphana- 
to € aqui, com os dinheiros destina- 
dos pela generosidade carioca ao 
soecorro das vietimas da castastros 
phe do York Motel; Anrelino, fanes 
clonario sem composíura, ferreteas 
do de mentiroso. em acoordãos res 
centes do Supremo Tribunal Federal 
e da Côrte de Appellação, crimino- 
so que inconsciencia de Wenceslau 
Braz arrancou às cadelas bahianas 
seo doc. m. À «ce prra investir da 
guarda da moralidade e segurança 
da Capital do Brazil; Anrellino esc 
vurmon dos refoihos da sna torva 
“eonsciencia juridica” o monstrens 
go de uma conspiração, que seria 
ridicula, si não : entenebrecesse o 
já longo martyrio das suas victimas, 
benestos e dignos operarios em 
maioria chefes de família nume- 


Fosa. 
Ê 


o 


w* 4 


A “Bernarda” por elle engendrada 
ente a ameaça de despedida do 
cargo, que apenas em quairo annos 
trasformou o “mordedor” contumaz 
(vêde colleeção “&G. de Noticias” de 


. 4948) em opulento capitalista e 


proprietario; é tão supinamento 
Imbecil que nem mesmo se engnua- 
dra mas mirabolantes concinsões 
da ultra-comica Conferencia Judi- 
elaria Policial. 

“Anjuriariamos o bom senso si cons 
siderassemos as nescedades do relas 
torlo peliícial ou os inconsistentes 
depolmentos das duas unicas testes 
minnhas da accusação «es commissão 
rio Rodrigues c tenente do Exercito 
Ajusd «es o primeniro fanccionario 
do Corpo de Segarança Publica, eo 
segundo “encostado”, na épocha, 
eomforme declarou, a essa mesma 
repartição. Consideral-os seria des 
erer da dsyirra. == 4, turcalves da 


dá r 
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“* Leu bem excia? 
-—— Sabe 
dade ? 

Foi o “Jornal do Commercio”, 
de 6 do corrente e fazem parte 
da defeza dos presos nos aconte- 
cimentos de 18 de novembro. 

O Decreto, a Lei, a Circular 
ou que quer que seja, que lhe 
sugeriu a despoprositada ideia de 
imperdir o desembarque de um 
homem que traz uma ideia no 
cerebro, foi engendrado por esse 
individuo de quem na imprensa e 
nos tribunaes se dizem e escrevem 
taes anathemas, E' bem pessivel 
que v. exc. desconhecesse os gra- 
ves feitos de tal personalidade, 
agora, porem, que fica bem ilu- 
cidado, esperamos que não conti- 
nuará a praticar arbitrariedades 
como essa, somente para ser agra- 
davel a esse despota deshonesto, 

Esperamos que á sua" dignida- 
AMDIISITS EE Ts BEEORO TTORO  ce 
da seguinte forma : 450 operarios a 
descontar 88000 mensal são 3:6008 ; 
350 a 10.000 rs. são 3:5008, faz por- 
tanto um total de 7:100$ mensal; des- 
contado esta importancia de 6 mezes 
como está estabelecido prefaz a in- 
significante quantia de 42:6º03. 

Será mesmo para satisfazer as des- 
pezas durante a epidemia ? 

Tem a palavra osr. chefe do tra- 
fego para nos dar uma explicação so- 
bre o assumpto, sob pena de daçmos 
a pecha de GATUNOS aos directores 
da Pernambuco Tramwais. 

O mais interessante de tudo isso é 
que quando os operarios se revoltam 
côntra essas miserias, o governo 
manda espadeiral-os na praça pu- 
bica. Saciem, saciem as suas paixões 
queo ajuste de contas se aproxima, 

O advogado dessa Companhia aliás 
um grande jornalista, tem descoberto 
tantas faltas no governo do Estado 
e decanta tanto o seu patriotismo, 
como defende uma Companhia estran- 
géira que tanto explora e opprime 
og Operarios brazileiros, e ainda não 
descobriu as faltas que a mesma tem 
para trazer ao conhecimento publico 


-. wo seu jornal? Refleti pois operarios 


“o patriotismo e a honradez del- 


À E PA To 7 ; 
es Wo E “es limitam-se somente ao estomago, 
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quem publicou essas ver- 
Ee) 


de de magistrado, repugnará 
d'ora"ávante continuara a subme- 
ter-se ás arbitrariedades, aos ca- 
prichos de um tal scelerado, pas- 
sando por cima das leis que, por 
dever de cargo, v. exc. deverá 
respeitar, mais do que ninguem. 

A Constituição não, pode con- 
tinuar a ser interpretada ao bel- 
prazer deste ou daquelle esbirro, 
e muito menos ao sabôr do sr, 
Aurelino que segundo o transcrip- 
to acima, jé suspeito de se man- 
ter no lugar para arranjar tor- 
tuna, 

Na Conferencia. da Paz temos 
nós um alto representante, já ago- 
ra indicado para presidente da 
Republica, e este consentiu que 
os maximalistas fossem cunvida- 
dos para tomarem parte nessa 
conferencia, logô não faz sentido 
que emquanto istu se passa onde 
o Brazil está representado, aqui 
no proprio Brazil se pratique 
exactamente o contrario, 

Demais ôs maximalistas são 
homens dignos e illustrados como 
esse que v. exc. auctócraticamen- 
te impediu de desembarcar, que 
falla cinco idiomas ; e pelo sims 
ples facto de terem ideias mais 
humanas, mais generosas do que 
v. exes. não nos parece decente 
se assim se proceda com elles. 

m nome da Civilização 
embora falsa, que a burguezia 
proclama, nos achamos no direito 
de protestar contra a muralha 
que pretendeu construir entre 
nós e os nossos companheiros 
mais iilustrados, 

E em nome da Liberdade ver- 
dadeira, porque nós comibatemos 
protestamos contra o sequestro em 
que nos querem maater aquelles 
que se dizem nossos representan- 
tes. Se o governo de quem sois 
agente, é de facto nosso represen- 
tante, prohibimol-o  terminante- 
mente de repetir semelhante at- 
tentado. - 

Termino, chamando-lhe atten- 
ção para as palavras acima so- 
bre os indesejaveis pronunciadas 
pela maior das vossas glorias: o 
sr, conselheiro Ruy Barbosa, o 
qual se insurge contra à possibi- 


lidado de os chefes de policia. 


Se Ruy Barbosa é “a vossa 
grande gloria juridiea, deveis, ao 
menos por decoro, respeitar os 
seus conceitos. 

CRUZ. 


A cgi? gr E ix Ea 6 la A ç 4 
Some, do, dia nos nouos por, = Oper 


erraram 


Carnaval 


Annnunciados aos quatro ven- 
tos, como se já estivessem esque- 
cidos pelos cerebros doentios da 
maioria do povo, chegaram os 
tres dias em que a sociedade ac- 
tual, costuma apparecer tal qual 
é — bebeda, barulhenta, desbria- 
tada, sem pudôr. - 

Quanta mizeria não iremos pre- 
senciar; a quantos espectaculos 
degradantes assistirá este azul 
purissimo que nos cobre! 

Em todas as camadas sociaes, 
reina enorme anciedade por estes 
dias em que se dará margem a 
tudo que de mais brutal tem a 
humanidade, 

Nas classes ricas, ainda se ex- 
plica essa aberração, porque ha- 








.bituados á satisfação de todos os 


caprichos, só emoções muito for- 
tes lhes podem causar sensação 
porem nas classes pobres muito 
especialmente nas classes opera- 
Tias: não: tem explicação, 4 não 
ser que queiram afogar numa ale- 
gria brutal de trez dias .fugazes 
os soffrimentos de seculos segui- 
dos. 

Não vá alguem julgar que nós 
somos contra a alegria e contra 
os prazeres da vida. Não somos, 
Pelo coururio nós somos parti- 
darios da alegria e da felicidade 
completas, integraes; mas a ale- 
gria e a- felicidade completas não 
se podem encontrar negsas bam- 
bochatas a que se reduzem os 
carnavaes, especialmente entres 
nós, 

Estes pelo contrario se costa- 
mam deixar atraz de si a triste- 
za e a dor causada pelas sauda- 
des de muita honra e muita dig- 


nidade que pera ahi fica na lama, - 


TRIBUNA DO POVO 


à HYNNO LIBERTARIO 


à Eloria ao Bem, do Amor, á Seiencih, > 
A" Verdade, à Belleza, á Perfeição. 0. s 
Gloria á Patria pacifica, á eminencia 


«Da Arte, ó divina, é sideral visãos :.. 


à tPaz a todas as almas bemtazejas 


Arm” 


:s, Que pelejam contra à tyrannia, 
— Da tyramnia horrivel das igrejas 
- A" oppressão infernal das enxovias. 


“Maldição á miseria, ao servilismo 


«Ao rico qne não vê o pobretão. 
E quer vivendo em reles egoismo, 
Despedaçar o reino da Ilusão ! Do Rã 


i 55 e 
- Gloria ao iraeverente, ao libertario 
Que investit contra todas cadeias 
-E em puto sangue paro e em cujas veias 
gtesplandoçe mm porvir embryonario, 


Gloria a Guerra Innqueiro, alma em peleja 
A Bakunine, a Ferrer, o Tlostoy 

E à Nietzsche cujo espirito lampeja 

Tanto e cuja agonia tanto doe! 


“ satonão BOMBARDA 
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Não aceusamo, comtudo, as 
classes pobres por se entregarem 
a estes folguedos, as classes po- 
bres tem pouca culpa da ignoran- 
cia em que vivem; queremos so- 
mente ' fazel-as comprehender 
quanto é errado o caminho que 
seguem o qual tem em todas as 
“ourvas os maiores precipicios, 
em que as mesmas classes diaria- 
mente se: vão afundondo, 

Um dos carateristicos dos ma- 
les que offerece é a rivalidáde 
que geralmente existe entre os 
diversos «clubs», cuja rivalidade. 
vas até «o odio, dividindo assim 
os trabalhadores, ou impedindo a 
sua união se já estão desani- 
dos. +% 

Um outro e que sempre predo- 
mina nestas funcções, o vicio 
com todo o seu cortejo de mise-, 
rias, alcool, btigas, desperdiço de 
dinheiro e de (energias que fazem 
muita falta, ha resistencia 






to 
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fome. iris 

O resultado. é tornarem-se sub- 
missos a todos os caprichos e ex- 
plorações, prejudicando deste mo- 
do aos demais operarios, a si ea 
sua familia. . 

E' por isto.e - pela brutalidade 
com que se revestem as farras 
carnavalescas que nós aconselha- 
mos «os obreiros, principalmente 
aos que aspiram a ser homens 
livres e emancipados, a pôrem de 
parte os divertimentos. 

As classes trabalhadoras tem 
uma grande missão a desenpenhar 
no presente momento; dessa mis- 
são depende a felicidade de todos 
os opprimidos, e só: pondo de 
parte as cousas inuteis e prejudi- 
ciaes, é que a levaremos ao fim. 

Devemos evitar toda a perda 
inutil de forças preciosas quer 
moraes, quer materiaes e deve- 
mos tambem, demonstrar pelo 
nosso procedimento, ao contrario 
da depravação de caracter,a séde 
de belleza e arte, de vida e de 
prazer, mas prazer com graza é 
poesia, com elevação, e não o pra- 
zer destes Carnavaes que tresan- 
dam a lôdo e podridão, 


LIVEOS QUE OS: ONBPapiOS 
devem lê? 


Jean Grave, — O indlvidao e a 
Sociedade. A Socidade Futura. 

Kropotkine. -+ A Conigulsta do 
Pão. Palavras de um revoltado 
A Grande Revolução. 

A. Hamom. — Psychelogia do 
Militar Profissional. Determinis- 





-mo e Responsabilidade. Psyco- 


logia do Sogialista-Anarchissa, 
Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 
versal. 
Emilio Zola —— Germinal, 
Augusto Cezar-dos Santos — A 
Questão Operaria 60 Syndicalismo. 
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, Morenos ( 


Homenagem 


Recebemos do gloriósoso Syn- 
dicato de Officios Varios de Ja- 
boatão, o seguinte officio: 

Aos camaradas redactores da 
TRIBUNA DO POVO. Saudações 

TT ———re——e 


O Syndicato de Officios Varios 
de Jaboatão, congratulado com 
vosco pela commemoração dopri- 
meiro anniversario da fandação 
desse grande orgam, não podia- 
mos deixar de vir trazer O seu 
testemunho de apreço e conside- 
ção a esto baluarte forte que se 
bate com donodo em pról dos 
interesses das classes trabalhado- 


Relembramos hoje, que na gian- 
de arena da vida num largo ges- 


prepotente na pratica d'am dou- 
trinamento rã 






que tem feito calor sempre aos 
escribas jornalistas-que se diz de- 
fender os interesse da collecti- 
vidade. - É 

E asslm na firmeza dam pro- 
gramma sublime, lutando por ama 
causa subline, Intango por um 
direito sagrado que assiste a to- 
dos trabalhadores, vae arregimen- 
tando um exercito grandioso que 
um dia dará por certo o seu 
grito unisono de Liberdade. co- 
roaudo de exito os esforças de 
todos os combatentes. ' 

Lautai pois, é gigantez-invençi- 
veis, que tudo nos une e nada 


| nos separe, 


Amaro de ARAUJO «sad secret: 





Locaes operarios 


União dos Estivadores. — Rua 
dr. Feitosa, 227 2" andar. 

Centro Ausxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada. do Maduro) 
n.º 6, Arade Cx A 
Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
ros, União de Resistencia dos Tra» 
balhadores em Armazem e Carre- 


.gadores e União Geral; da Con- 


atrucção Civil. — Pateo do Flo- 
riano, 74. Ee: 
Syndicato de Officios Varios.-- 


“Toda a correspondencia poderá 


ser dirigida paya a séde da União 
dos Estivadores, 
| União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de da Varzea. 
e Syndicato de Oficios Varios 
da Varzea. — Rus das Larangei- 
ras, 93 Varzea. AE 

União dos Fundadores é Agu- 
lheiros. — Travessa do Feito 
nº. 482. Feitosa. ' 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 

União Opergria de Morenos. — 
Villa N 

Syndicato Unifo dos Calafates. 
Rosa 13 de Main, 898. 

Syndicato de OÓffleios Varios de 
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No dia 14 de janeiro, no Su- 
perior- Tribunal Federal, realizou- 
se a, seganda reunião para a for- 
mação. da culpa dos, operarios 


- presos “pory ocensião dos aconte- 


cimentos occórridos no Rio em 
novembro do anno passado, 

Meia hora antes transportei-me 
ao local, afim de apreciar de visu 
os preparativos e presenciãr:ã 
chegada dos detidos. . 

; Quando cheguei no local“já se 
achava um consideravel numero 


“de companheiros, aliáz os; mais 


conscientes e convictos, que para, 

lá se haviam transportado con a 

mesma intenção. -* gs pero O o 
A" uma hora da tarde, acompa - 


“mhados por um: númeroso.: conti- 


Fentes de policines fardados: 


“8 


armas cmrbaladas o de-facão ao. 


cinto, chegavam os operarios, en- 
tre os quaes, os camaradas Astro- 
gildo Pereira, Carlos Dias, Alva- 
ro Palmeira e Manoel Campos, 
sendo immediatamente introduzi- 
“dos na sala das audiencias, 

A minha attenção logo se vol- 
tou para elles, 


Suppunha eu que 50 e tantos | 


dias de prisão, soffrendo os ope- 
xarios Os rigores do ecarcere, ha- 
viam de estar com o moral“ aba- 
tido, desanimados, tristes. . =.” 
"Pelo contrario! “Todos: alegres 
e sorridentes |. : 

Porque ? 

Porque são homens conscientes 
dos seus direitos e sabem, portan- 
to que si ahi estão, estão. por 
ama causa justa, uma causa bella, - 
— a causa da Humanidade-intei- 
ra, Mas que si malogrou, toi de- 
vido a um repellente individuo. 
que por signal não. é-operario, 
mas sim um borguez, . burgaezis- 
simó baraues, Um militar de 
profissão ! Esse gajo, essa lâsma 
que responde ao nome de Ajusd, 
é tenente do exercito 
- Veio para o nosso meio, dizen- 
do-se descontonte com o actual 
regimen que não mais. satisfazia 
as necessidades E 


O. povo, + la- 
o dás tidas da. 





aailndds: 
or illudir a bôa fé dos 
K: 
revoltado sincero, esse refinã 
simo patife que se prestou ao 
vergonhoso e deshonesto papel 
de espião da policia, Esse grande 
pulha, esse miseravel traidor à 
causa dos -operarios, vendeu se, 
soube-se'hontem no sumimmmario 
da culpa, por 2008000. 
“Trabalhadores, votne o vosso 
desprezo e amaldiçoae a este mi- 
seravel ! np * 
Entretanto sirva isso de exem- 
plo para terdes poderosos motivos 
de desconfiar sempre de todos 
aquelles que não operários, se 
apresentam no vosso meio, dizen- 
do-se amigos e pioneiros da san- 
ta causa do proletariado, 






Lembrai-vos: A EMANCIPAÇÃO 


DOS TRABALHADORES, HA DE SER 
OBRA DOS PROPRIOS TRABALHA 
DORES, : 

ae” 

A sessão correu bastante ani- 
mada. E um incidente engraçado 
tez rir gostosamente a todos 08 
presentes. Tratavaese de uma:pe- 
quena explosão produzida pela 
muachina photographica, 

Noacto da explosão varias 


: agi se ergueram, dizendo: «é 


uíia bomba de dynamite !> Outra 

estrondosa gargalhada! Até O 

proprio juiz achou graça e riu-se ! 
* EA, 


A testemunha que depoz con- 
tra os operarios e os anarçhistas 
presos é por signal o ebefe dos 
agentes de policia, 8 

Pelo que notei, era muito v: 
nas suas informações, Interrogado 
pela defeza, quaes as provas ma- 
terines e positivas que elle pos- 
suia de uma tentativa de revola-, 
ção ou tentativa de sedição pra- 





co Ti centena À 
Jaboatão. Rua 13 de Maio. (Jas 
boatão). É Ra E ia 
Syndiceto de Officios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 55. Palmares. 





Todos esses livros se encontrara 
à venda nas livrarias Contempo- 


fanea e Universal, desta cidade... 


brazileiró. . 


ue - o; consideravam a 
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: Entra hoje em seu.segundo an- 
no de existencia este. baluarfe de- 
tensor das classes: proletarias, 
Foi no dia 1º de março, vencen- 
do as grandes dificuldades oriun- 
das da apathia do opetariado em 
sua maioria desorganizados que 
resolvemos entrar em lucta em 
- dos. nossos enraizados prin- 
pios contra os nohiee iaimigõo, 
que são os inimigos do povo .e 
sr decanihho é “indiffeteriça 
“deste mesmo povo explorado. 
"E com grande satisfação. já 
palmilhando 2 estrada gloriosa das 
reinvindicações proletarias que 
completamos hoje o: nosso pri- 
meiro anno de luta, mais um an-: 
no-de. victorias successivas, por- 
que nós que temos ao nosso lado 
a Historia e a Razão, não pode- 
mos ter derrotas! Os nossos 
inimigos, ai delles! Qantas de- 
cepções. não experimentaram ca- 
-pitalistas, politicos e clêricaes, 


de 1918 4 1919!... Por toda” 


a parte durante este. lapso de 
tempo. os escravos modernos se 
aprontam a lugta, isto sem 
falar-na Russia, já livre de todos 
os 
mo o-palavras de um di- 
Plomata chegado. ha pouco - na 
Argentina, Cs os 
Mas a missão dos:nosgos cama- 
vadas russsos não se restringe só 


“o ex-imperio do Czar. “Miian- 


dortraiçoeiramente” os, alicerces 
-de toda a organização social cos- 
mopolita, os maximalistas, que 
eram chamados pela imprensa bur- 
gusrza: de- «espiões alemãeso, fi- 
goram no principio da Revolnção, 
&-pazicom os Imperios. Centraes, 
Parecia .a “primeira vista, esse 
êrutado: de paz um perfeito para- 


; a RN rr lag 


OR eo iria Peembai vo 
por terra a dynastia dos € 
ceau, dos Lloyd George, dos Wil- 
sons e toda-a ralé de parasitas. 


Em março de 1918, julgava-. 


se uma.utipia que o colosso ger- 
mábiço tosse invadido pelo maxi- 
malismo, que a guerra terminas- 
ge com o descontentamento geral 
das populações austra-germanas-e 
Nem siguer admit- 
tia-se um simples movimento gre- 





ieada pelos acusados, principal- 


ménte do operario Carlos Dias,, 


respondeu que não possuia provas 
materiaes mas que afirmava que 
a obra do operario Carlos Dias 
so limitava a propaganda pela pa- 
lavra simplesmente: e: que não 
usava armas de. jogo ou outros 
elementos de destriição. 

Foi-lhe tambem. pergantado o 
que elle entendia por “sóviet”; 
pois muito se fallou nelle, nessa 
reunião, Respondeu que não sa- 
bia. Então lhe foi explicado pela 
qo da defeza que. a tradução 


palavra .esovigt» quer dizer 
preta + pod 
do ainda sebre o que 


pór anarchia, respondeu 


dizendo que os anarchistas são 
bomens de ideias avançadas e li- 
bertarias,- = 
* Quando escutei essa: verdade 
- der proferida por um figente - de 
- policia, tirei a conclusão de que 
ellés se reconhecem |! São retro- 
gados, tyranuos, oppresores! Re- 
presentam r escravidão, o velho, 
o ES 
ós ão contrario, asCiviliza- 
-ajuveirtade, 'x vida, a Eiberdade 
“Eram 6 horas da tarde, quan= 
do-o duiz mandou retiraros pre- 
sentes. Dava por encerrada f 
ftssão, ficando. designado outro 
diz ds semana vindoúra para o 
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sitas-em pleno: communis-. 


Ismen--. 


nto 'do sumimário da. 
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vista na França e Inglaterra. Os-. 


“socialistas dos paizes alliados não. 


-Aallavam siquer num congresso 


socialista regional; o operariado 
europeu não fallava em oito ho- 
ras de trabalho, ete: Aqui nas 
terfas brazilicas, apezar da. pro- 
paganda mantida no sul dopaiz 
por um núclgo-de camaradas ac- 
tivos, o proletariado mantinha-sê 
E hoje, que vemos hoje ?: 
Bello e empolgante o- especta- 
culo da Revolução Social! Os 


- nossos camarádas maximalistas 
“vussos, fartamente municiados com 


as armas fornecidas pela sua en- 
tão terrivel burguezia, para cf 
guerra de 1914, vão “avançan- 
do... avançando: ..” na expres- 
são do: principe. D. Luiz de. Or- 
leans. Na Allemanha o proletaria- 
do sob a direção. Liebnecht, var- 
reu do sólo a. grande tyraania do . 
Kaiser e sua grei. 

Lenine escreveu uma carta aos 
trabalhores. americanós, em Agosr 
to. do. anno - passado em que se: 
lo: — «À grande luta ha 'de"ser 
tremenda, mesmo sangrenta, mes- 
mo horrivel, porque é: preciso 
-ser «decisiva e. hastante grande 
deve ser atvictoria. dos trabalha- 
doresdo mando inteiro». us 

“Na Inglaterra, ondé o operarias 
do vivia illndido com as palavras 
do - elogio embriagado <m. os 













vrões Liberdad e astige, 
Já demonstrou com: 
vimento grevis ão 
de operarius n 
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dão ARA 


“ , LEA ga 
barguazia, Mais de nada serviu 
peita-com o enthusiasmo que já 
présenciamos e equi pelo Norte, 
já ergue-se altiva a bandeira ra 
-bra do. Syndicalismo convidândo 
todos os explorados, todos os fa- 
mintos para o combate pelo pão 
e Liberdade | . 
“No .principio deste. anno, disse 
este jornal em artigo redactorial, 


prior = 
= Reims 


A imprensa burgueza cbegou- 
se; emtim à vazão. 
- Depois, de ter calumniado 4 
gloriosa. Tevolução. russa; depois 
de ter apresentado os maximalisa 
tas como os maiores criminosos ; 
depois de ter dito que Lenine erá 
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trahidor: do: povo russo, hoje já £ 


vas dizendo o contrario, Hoje 
já diz algumas vordades a propo- 
sito desta aurora ridente que dis- 
z pontam-Já Ino. Oriente. Enropeu € 
que vae iluminando uma bôa par- 
te do-globo. "o 
“E” por-que essa imprensa sabé 
muito que não ha mais iórças 
capazes de conter à propagação 
desse” grando ideal. Ella sabe 
que vae ser estabelecida em todo 
oihundo uma nova organização em 


que os-operarios, o povo oppri-' 


mido' de hoje, tenham à liberdade 


eo bem estar a que lhe dá di-. 


reito o sen esforço continuo. Ella, 
essa imprensa, sente muito bem 


que lhe 'é impossivel continuar. 


a esconder a victoria do maxiina- 


lismo, quando está prestes a ser 


adoptado por mais 'detres partes 
da: Europa e quando na America 


do Norte já se ensaiam, tambem, 


os seus: passos vigorosos. 
Em breve os despresados de 
boje; os: aasalariados das. oficinas, 


- "as gervos das uzinas e dos caúi- 


pos, vérão surgir a libertação, 
-. Em breve os parasitas de hoje, 


* Teunida em 


“ PRIETARIOS 


a vil traição, O proletariado des-.' 








ço 
que os senhores fizeram a paz 
entre sl, para declarar guerra aos 
escravos, Hojé esta sentença cam- 
pre-se ela nte, A burguezia 
ersalhes, está tra- 
mando contra à liberdade do povo 
russo. Já a imprensa liberal na 
Europa, mostra-se contraria a in- 
tervenção nós destinos da Rassia 
e o proletariado por intermedio 
de suas verdadeiras associacões 
já pronunciou-se contra qualquer 
intervenção ma Russia. E si a 
barguezia precipitar-se, guerrean- 
do a Ryssia Livre, então, será 
chegada a hora suprema. Os fa- 
mintos de toda Enropa, mais fa- 
mintos de justiça de que phisio- 
logicamente, farão causa commum 
com os camaradas spartacistas e 
maximalistas, ,. C'est la lute fi- 
nale |” como diz o cauts da In- 
ternacional. Veremos no correr 
deste anno, com o coração emo- 
cionado a empolgante tragedia da 
queda da sociedade capitalista e 


- autoritaria. 


Que todos os oprimidos com- 
prehendam que a sua existencia 
Ho mundo é uma cousa passagei- 
ra & é preciso que o homem deixe 
por esta passagem um traço que 
lhe glorifique;"E preciso que os 
potentados séjam | esmagados 
para não mais se erguerem; é 
precizo que seja revolvido todo o 
alicerce da vida humana, organi- 
zando um outro “modo de viver” 
mais em conformidade com a Na- 
tureza, ho 
Basta de tome! Basta de opres- 
são ! anada jo 
- - Maceió, 2592. 919. 
; | 2 X. 
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eds 4 r 

os que vivem à custa do nosso 
trabalho, terão que mudar o seu 
juizg a nosso respeito, 

ra, pois, impossivel contingar 
a dizer iníanias da organiza- 
ção que trará « felicidade para 
todos. E por isso, o Lenine que 
hontem apresentavam como tra- 


, hidor do povo russo, apresentam- 
à a'o oie como clle é o AMIGO 


E COMPANHEIRO ADMIRADO 


OBESO POVO, MAIS DO QUE 


SA FOI O CZAR... 
costas, 










ANDES INDUSTRI DO 
QUE OS SEUS ANTIGOS PRO. 


- Assim elles proprios elucidam 
o povo; tiram-lhe a duvida que 
este ainda tinha a respeito da 
competencia administrativa dos 
revolucionarios, dizendo-lhes que 
estos dirigem melhor as grandes 
« empresas do que os burguezes. 
“Até hoje muitos oporarios julga- 
»yam que, se tivassem o poder dás 
mãos dos actúães senhores, nin- 
guem mais, saberia dirigir as inc 
dustrias, o cominercio, a lavoura, 
a arte ete, De ora- em diante 
não terão tor mais duvidas. 

Os Leúines são mais capazes 
de estabeleger o ordem, a, barmo- 
nia e a prosperidade do que a 
burgnezia, já hoje gasta e carco- 
mida pelos demandos de toda a 
ordem a que se entregava, na 
maior das inconsciencias, esban- 
jando o que nos uzurpava a nós, 

Nos” arraiaes revolacionarios 
do Brazil podemos dizer que se 
contam, tambem, muitos homens 
“de grande: valor, bachareis, jor- 

nalistas, professores, e todos os 
operarios que tem alguma culta- 
ra, O que será garantia sufficien- 
“te para-tivar, aquelles que as ti- 
verem, as duvidas sodre a ordem 
e bem estar que haverá quando 
“chegar a nossa'vez. 

“Nós sempre esperamos esta mu- 


- dança hã imprensa porque sabia- 


mos muito bem' que a revolução 
sc manteria atravez de todos-os 
ataques co de todas as intamias ; 
algamas vezes dissemos aqui o 
que era/a grande obra realizada 
pelos companheiros da Russia, 
nanca, porem, nos achamos tão 
habilitados, : como. agora, a acon- 
selhar a adopção dos Soviets. 
Hoje 08, operarios não terão 
mais duvidas quando lhe disser- 
mos : para estabelecer uma socie- 
dade PRneptta e feliz sô com os 
bras bos de Operarios e Solda- 
os. 


Trabalhemos-pois, por ellos. 


«Os Conselhos «de Operarios e, 


Soldados, desempenham papel 
identico aos das Associações de 


que. lonterá 





A Anarchia 





Para a anarchia vai a humanidade, 


Que da anarchta à humanidade vem ! 
Vede como esse idsial de acôrdo invade 
As classes todas pelo mundo alem, 

+ A 


Que importa que a fração dos ricos brade 
Vendo que a antiga lei não se mantém ? 
Hião de ruir,as muralhas da cidade 

Que não ha fortalezas contra o bem, 


Façam da ação dos subversores crime 

é 
Peraigam, matem, zombem, tudo em vdo... 
4 ideia perseguida e' mais; sublime, 


Pois, nos rudes ataques à oppressão, 


A cada heroe que morra ou desanime 


Dezenas de outos bravos surgirão. 


Josê OITICICA. 





Classe actuaes com a diferença 
de que os delegados dos Soviets 
tem o mandato ainda mais res- 


- tricto, não tem praso estipulado. 


Só representam aquelles que os 
aclamam, nas assembleas mais li- 
vres que se podem imaginar duran- 
tempo precisc pira dasempenhar 
esse mandato. 

Se o desempenharam de accor- 
do com as deterininações das as- 
sembléas poderão ser acclamádos 
de novo, mas se nouverem se ar- 
dado um apice dessas commissões 
então nunca mais serto aclama- 
dos. 

Note-se no entretanto que à 
organizacão social da Russia dé 
hoje, não dá mais margem a am- 
bições desmedidas; as ambições 
germinam e descnvolvem-se no 
espirito dos homens de hoje por- 
que cada um terá tanto quanto 
possa roubar aos seus semelhan= 
tes mais ou merios legalmente. 
E isto da-se porque a actual 


asserção a que 


: É A ê novi ey x 
m chegado os melhoros socio- 


logos de todos os tempos, e cuja 
propriedade privada, toi abolida 
pelas maximalistas, substituirdo-a 
pela «propridade commums. 

A terra, as oficinas, a arte, a 
vida plena, emfim, são de todos 
os habitantes, e não de meia du- 
zia como succede nesta socieda- 


-—de capitalista. 


Na Grandiosa Russia de hoje 
não ha mais fome, nem privile- 
gios, À Terra productora de tudo 
e de todos. A Terra conquista- 
da pela força, como ainda é en- 
tre nós, para uso e abuso d'am 
bando, que não a cultiva, que 
não a semeia nem colhe os frutos 
produzidos, mas que os rouba 
aquelles que tudo arriscam no 
seu amanho, a terra roubada ao 
povo que trabalhando noite e dia 
tem de comprar os productos 

ue regou com o proprio suor, 4 
ussia de hoje, pertence ao povo, 
mesmo succede vom as offici- 
nas e mais riquezas cujo produc- 
to é 'devidilo por'quem trabalha, 
e só por quem trabalha ; os bur- 
guezes de hontem são. força- 
dos a trabalhar se quizerem co: 
mer. Não ha mais lugar para 
parasitas. E é por isso que os 
burguezes dizem mal da Russia, 

Devemos dizer, comtud», que 
os burguezes d'aqui e de outros 
logares não teem conhecimento 
exato do que se passa “hoje no 
'ex-imperio moscowita, 

Ali a maioria da burguezia se 
adaptou à nova ordem de coisas, 
porque o trabalho hoje está tão 
melhorado que constitue mais 
uma distracção de que um sacri- 
cio. 

As. longas horas, a vigilancia 
terrivel Cos encarregados e mes- 
tres dos paizes aonde ainda o maxi- 
malismo não se tez é que torna hor- 
rorroso-o trabalho ; desapparecido 
este jugo constante, reservando- 
se para as machinas os . misters 
mais pesados, e diminuindo muito 
as boras de trabalLo, estê se tor- 
na agrédavel. 

Dévemos pois, desde já preo- 
cenparnos b stante com a nossa 
sorte. Precisamos tomar - posse 
do que nos pertence, Precisa- 


fociedudi se. patio no -prinbípio - 
- Sreado da «propriciada privada ., 
Ma A pi, morna ' Cup 





O aniversario (a NOVA 
phrase (a 
TRIBUNA DO POIO 


Entra hoje no segundo anno de 
lucia o nosso modesto dezenario. 

E' habito fazer-ze um retrospecto 
do caminho percorrido, em occasiões 
ecumo esta, porém nós abstemo-nos 
de o fazer. : 

Se o fizesse-mos poderiamos dese 
crever algumas ctapes glociasas 
que já temos percorrido, porem aine 
dz nos falta mnito para chegaremos 
ao fim que nos propuzera-mos, 
achando por isso melhor aprovetar 
esta opportunidade para reafirmar. 
mos o nosso programma que se pre 
duz a esta grrase 3 COMPLET. 
EM ANCIPAÇÃ » DOS TRABALHADO 

E' esta ideia santa que nos illus 
mina. E esta à preocippação cons- 
tamte de nosso cerebro «e de mosso 
coração. Para ella caminhamos 
sem medir sacrifícios, achando nel 
les, pelo contrario, um novo incen- 
tivo para proscguir impavidos ses 
renos com a firme convicsão de que, 
estando com a verdade e com a juss 
tiga, ha-de chegar nté nós o som 
harmonioso das horas aládas que o 
bronze da Revolução Bnssa está es 
auitrando por todu o órbe. 

A vos een ima 
se radica em cada dia que se paso 


Es 









E 


sa, porque em cada dia se escuta. 
fragrroso o desabar incessante" do. 


ecastello de ignomínia “em 
burguezia se encastella salpleada 
dosangue de suas victtmas e eme 
xarcada na lama de suas traições. 

Entramos no segundo anno, mais 
fortes do que nunca. 


A senda precorrido nos anima a 


augmentar o formato € circulação 
da “Tribuna,” 
As dificuldades que temos encome 


trado atê agora mos dizem que ha 


de ser penosa a tarefa que mos pros 
puzemos. mas ecra impossível tmi- 
tur ás pequenas columnas da “Tri. 
buna” acinal a enorme serie de 
acontecimentos que neste momeins 
to grandioso da Revolução Social 
estão agitando o mundo inteiro. 

E' preciso que digamos semanal 
mente aos trabalhadores, todos os 
episodios da Inta gigantesca que os 
seus irmãos da Europa e America 
estão sustentando. 3 

E' preciso fazel-os acordar para 
que cumpram os destinos sublimes 
que a Historia reservou aos trabas 
Ibhadores deste seculo. a 

E' preciso cumprir a missão elcvas 


da, misão safrrosanta de legarmos ' 


aos nossos filhos um mundo melhors 
um mundo onde predomine a vero 
dade, a poesia: um mundo onde não 
exista mais fome, nem roubo, nem 
eseravidão; um mundo emfim, em 
que todos possamos dar margem 
sos anccios de justiga ec amor que 
nos vão n'alma. : 

A TREGUNA, pois, neste dia dir'ge 
seus olhnres comovidos “para os 
combatentes da Liberdade saudans 
do-os com o maior enthusiasmo e 
appella para os trabalhadores da 
nossa terra 
percorrer a fonga viagem que nos 
separa daquelles indomitos soldas 
des do Bem. , 


[ide e Clvugas à 


ara que mos ajudem a - 


TRIBUNA DO POVO 





Já se foi o tempo em que a 


pobre olhava o rico com deamerç-. 


cido respeito, porem, hoje elle co- 
nhece que fazia mal, e jamais po- 
derã dedicar respeito a um ho- 
mem que o rouba, Hoje o olha 
como um, polocidl ao batedor de 
carteira. 


mos abolir a propriedade privada. 
Precisamos tornar o trabalho 
agradavel. Precisamos emtim, de 


fazer os Concelhos de Operarios * 


e Soldados, 











TRIBUNA DO POVO 








Ao impulso da. 








cial todo mundo está 
caminhando para a vicforia | 
dos operaríos.,. 
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por esta santa causa. 





EXPEDIENTE 


A “TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 

Mez 

Trimestr: 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 


$500 
1$500 


Provsoriamente circula nos dias 
1,10 e 20 do mez 


Não se acceita annuncios nem 
publicações pagas, 


Correspondencia e valores deve: 


rão ser dirigidos 


a A. Bernardo, nesta redacção! 
CA ESTES SS OD CMT aca em 


ÃOS NOSSOS assignantes 
à Toitores 


"Devido a diversos motivos, . 


- 4odos contrarios nossã vortade, 


fómos forçados a protelar a sa- 
hida da TRIBUNA. 

Entre esses motivos existiu o 
de sermos forçadds a imprimir 
este jornal noutra officina, em 
razão de aquella onde a impres- 
são era feita não poder conti- 
nuar a fazel-a, 

Apezar de ser uma falta gran- 
de, esperamos que os nossos 
camaradas nol-a relevem, que 
todos sabem que quando se pros 
duz um caso lamentavel como 
este, somos nôs quem mais se 
contraria. 

Esperamos tambem que tal 
falta não se repita, para o que 
já tomamos todas providecias. 

Aproveitamos a opportunida- 
de para communicar a todos 
que tem contas com este jor- 
nal, que d'ora avante deverão 
dirigir todos os valores para O 
companheiro thdzoureiro da TRI- 
BUNA José Nery, Rua Estreita 
do Rozario, 227 — 2 andar. 


A REDACÇÃO, 








o problema da integração do 


Movimento |. 
Essociativo 


União os Estivadores 


Esta classo ren"lusse a semana 
“gra tratar de 


passada duas vezes, p- 
assumpios de interesso da mesma 
classe, sende multo concorridas. - 
“Como tambem a commissão exes 
cutiva dos extivadores está confecs 





"os demais bichos e 


USE E q CA aU gema sera + coesa, 
UM CONSELHO AOS 'OPERARIOS ' 


 — ee e 


Seja qual for o candidato apontado pela convenção, O 
operariado não pode acompanhal-o, nem com elle se solida- 
rizar, applaudindo-lhe a sua escolha e conferindo-lhe os seus 

«votos, sem, que . primeiro esse candidato haja assumido o 
mais Solemne compromisso de' 
- vidicações dessa classe, mostrando-se na altura de solucionar 


politica e governamental da nação. 
“D'a Razão de 15 de Fevereiro. 








A resolução dos 


(CONTO) 


Nos sertões da Africa, em uma 
das florestas daquelle continenti 
havia um reinado denominado 
“Toca dos Leves». 

Este reinado tornou-se muito 
bem organizado, no ponto de vista 
tiranico, devido a supremacia 
que a superiodade da força, em- 
prestava ao Rei Leão. Devido a 
isto a.côrte leonina exercia ver- 
dadeira prepotencia sobre todos 
bichinhos, 
constituindo-se em verdadeiro 
algoz dos mesmos, 

Num dia de seu anniversario, 
Rei Leão baixou um decrsto para 
qee toda a: bicharada lhe fosse 
render homensçiens; era preciso 
que os bichinhos: depois de ex- 
plorados e perseguidos, fossem cur- 
varsc perante o perseguidor. 

Este decreto causou . grande 
berraria em toda a animalada; 
todos achavam revoltante, mas 
obedeciam sem protestos. 

Entretanto uma classe das mais 
laboriosas , e tambem das mais 
porseguidas — a dos maribondes, 
— entendeu que não devia obss 
decer.. Habitnados a viverem do 
seu labôr constante, entendiam 
que era vergonha irem-se ajoe- 
lhar aos pés de quem queria vi- 
ver parasitariamente á custa dos 
esforços dos outros. No meio da 
indignação geral foi realizada 
uma grande reunião delles em que 
ficou assente não obedecerem, e 
onde tambem foi conbinada a 
maneira de se defenderem se o 
Rei Leão os mandasse atacar. A 
defeza, que foi aconselhada por 
um dos mais espertos, consistia, 
em se introduzirem nos ouvidos 
de cada um dos combatentes que 
os viesse obrigar a obediencia. 








aitender ás suas” justas rein-' 


homem do trabalho na vida 


clonando uma tabella para linga- 
das, n pedido dos associados parr 
Fegulamento do serviço, 


União Operaria da Varzea 


Continua na maior -animagão, 05. 


companheiros da União Operarlia da 
Varzea, e assim que assim que as 
reuniões desta classe cada dia se 
torna mais concorida, como tambem 
a feequencia da Escola pelos mes» 
mos eompantoiros. e 
«Gonvem sail: njvr mim facto que 
ultinampnto nli sc desenrolou, do 


“Maribondes 


(o 


Foram tambem destátados di- 

versos Maribondes dosmais pra- 

ticos para avisar a toda Mari- 

bondesada, das importantes deli- 
ha = dao as 


bera. x : 
: 8..] . ' qui vontavo. 
É ezburos, di 


o 


> e! : 
E pe ia 
delles, jurando- DO guerra da 


morte. Haviam de obedecer e 
lei Leonica, ou seriam todos es- 
terminados a patas de Leão. 

Um bicho tão insignificante, 
que não sabia fazer leis, ner 
córtes tendo como uBico pre: 
construir umas; easiuh» 
eurar o seu suste 
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ens oninotente: * elle que tinha 
sido nomeado pet: divina provi- 
dencia rei dos animaes, 

Não podia ser... ; 

Aprestou pois um grande exer- 
cito dos seus mais robustos la- 
caios e mandou dar combate aos 
Maribondes. A este tempo ti- 
nham regressado os delegados que 
tinham ido avisar aos que não 
haviam comparecido a reunião, 
trazendo a noticia de que todos 
estavam dispostos; tinha havido 


EE Ee Ee ad 


qual resultou a demonstração de 


“energia dos mesmos companheiros, 


para com o acto ridiculo de um 
mestre fazeder de caixas qu> abus 
sando cargo qe inimjcionadamen- 
te lhe foi confiade, achou que devia 
despedir o companheiro Taciano 
Lourengo da Silva pelo motivo do 
mesmo companheiro não querer 
carregar lenhe, cujo serviço não 


Jhe competia fazer em vista del. 


te ser carpina e mesmo achava sê 
“exercendo a profissão que alí des 
senpenha. , 

E assim que, recchendo o compas 
nheiro Taciano a sua demissão ou 
se submeter a carregar lenha, os 
outros companheiros: tomaram ins 
tervenção no caso não sendo por 
fim posta em pratica semelhante 
violencia. 

E' necessario que actos de solida- 
riedades como esse seja sempre 

sto em pratica. todas vezes que 


os seus caprichos, sem olhar o mal 
ue causa a si proprio. 
Actividade companheiros ? 


sundicato «40 Marginal 
“OS 8 CÍASSES ANNGIAS 


Centinua em franca actividade os 
companheiros do syndicato acima. 

As suas reuníõee que tem sido 
concorridissima, dá-nos a provisão 
de que em pouco tempo esta classe 
será um forte intransponintrcover 
a gaunancia capitalista, 


Noticia. de: Maceió. 


Segundo communicagões recebida. 


de Macetó, declararam-se em grévo 
os alfalates e após tres dias de mos 
vimento tiveram uma victoria com , 
pleta. Felicitamos, portanto, os 


companheiros Macelór pela sum 
attisúde, Concinndoiio e não del” 


alguma relutancia por parte dos 
medrozos, que por fim ficaram 
convencidos que a sua superio- 
ridade numerica era uma garantia 
da vietoria, 

Demais a lucta era pela Liber- 
dade, não queriam andar as or- 
dens de ninguem. Queriam .vi- 
ver na Livre Comuna. 

- E assim foi. Logo que surgi- 


tam lá longe as primeiras ostes - 


do Leão, a commissão da comu- 
na escolhida para dirigir o com- 
bate, traçou os limites donde os 
leões não deveriam passar, diri- 


gindo=se para este logar os Ma-' 


ribonde” mais audazes, 
Dal diante o espectaculo 
foi s primeira investida 
ma ta leões cairam 
mr desesperados 
- pela comi- 
““besonri- 
v ouvidos 
” voita 
“ conti- 
zucimene 


ueannigação,s 4 


orgadéira 
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Em torho de uma villa operária 
— (FERRÃO VELHO, Alagôasj= “O 











tanto urrar. E os bezoirinhos 
csm uma tactica admiravel con- 
tinuvam o seu ataque: que se. di- 
rigia de preferencia aos mandões. 

Em breve Rei Leão que foi avisa- 
do, da tremenda derrota de 'suás 
tropas graúdas, mandou implorar 
perdão á comuna dos Maribondes 


“%. 


promentendo que d'ali em diante 


os trataria com todo o res 

Ali a Comuna rãunida,:- résol- 
veu fazer a paz nas' condições 
de serem libertadas as dentais 
raças do jugo oppressor “e tam- 
bem acabar o titulo de «Reis: que 


“do d'ali em diante com os: mes- 
mos direitos e deveres de “todos 
os outros, Consta que ainda boje 
vivem em,paz. E xpite e 


"e 


Este caso ainda ha-de ter ap- 
placação entre os homens onde os 
Leões estão pendindo que lhes en- 
tremos pelas casas dentro é “os 
reduzamor as suas - 
proporções de gente, + is, 







La no alto a linda matta e as cazas sobranceiras 
A' paizagem risonha, etherea, lagunaria. 

Na baixada vizinha ao largo das Pedreiras, . 
À explorada, a infeliz cidadella operaria, ' 


A um lado o monstro 


vil, devorado, atroz : 


— a Fabrica — Moloch embrotecido, alvar, 
Em cujas veias vibra o sangue real feroz, a 
De um aatocrata ou rei, de um Kaiser de um Czar ' 


pad 
Passa deante de o rebanho seavil 
Desta gentalha idiota, estupida, imbecil, 


Que não tem a ousadia estupenda, anarchista 
A coragem suprema, gloriosa e sensata, 


R e 


De correr a chicote e correr à chibata, 
Do menor director ao maior accionista! 





xar tomar pé à esta burguezia Ine 
saciavel, e que as demais classesos 
imitem, ' | 


Federação de Resistencia 


as blasses Trabalha- 


um mestre de cnixa queira exercer , 


doras de Pernambuco 


A “Federagão de Resistencia das 
Classes Trabalhadoras de Pername 
dinmbuco*pedo mal encarleldâmei- 
te as Sociedades Federada para 
chamarem » órdem os seus delega- 
dos representado na mesma, pura 
serem mais activos nos dias de ses- 
sões, pois que alem das variedades 
do assumptos a tratar, tem um. 
assumpto de correspondencia las 
ernacional. : 


AOS ICOMPANHEIROS DA 
- SERRARIA | MODERNA ' 
Comunicamos que é represen- 


“tante da TRIBUNA nessa officina . 
— o nosso camarada Alvaro Amo- 


“rim, ao qual todos se devem die. 
rigir para tratar de assumptos 
respeitante a este jornal. 

Pedimos a todos a lfineza de o 
xiliarem no vrácia oa de 


a missão, fagilitanda- Ne a dis- 


Seiplão FOGAREO | es 
= (3 = 


tribuição e cobrança, sendo con- 
veniente que cada um o procure 
m eita. bânc de trabalho para 
al fim. Ap 


cat 


União dos Funda- 
dores e Hgu= 
lheiros. 


*Participa arclassse que 
aprovado em Assembléa geral, 
comoFisêal Geral o-companhei- 
ro Antonio de Moraz, acon- 
selha a seus associados a cum- 
prirem os seus deveres. * 


Am 


UniãoGeral da”, 


Gonstrucão Givil 


Chama a attenção do opera 
riado, especialmente os seus as- 
«sociados, pára a grande reunião 
de quinta-feiar proxima: para 
ser tratado um assumpto impor- 
tante, que muito interessa a'to- 
dos — tua Padre Floriano n. 74 
ms 1 andas, ee” ES o RT PU 


Ê 


to, 


-o Leão se havia outorgado, fican-. 


e 


quutise ra 





É su0s ” 
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masbreiso 











